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Distribuição de livros é sankirtana. Kirtana significa “glorificação” 
e sam significa “completo”. A glorificação de Krishna é com-
pleta quando muitos devotos participam. Além disso, completa 
glorificação significa glorificar não apenas o nome de Krishna, 
mas também Sua forma, qualidades, passatempos, associados, 
parafernália  — tudo o que seja relacionado a Ele. A distribuição 
dos livros de Srila Prabhupada é completa glorificação porque os 
livros de Srila Prabhupada glorificam Krishna completamente — 
Seu nome, forma, qualidades, passatempos e assim por diante. 

Quem, ao realizar sankirtana, louva o Senhor Chaitanya? Aqueles 
que são muito inteligentes. Certamente, às vezes alguém pode 
não ser tão inteligente — ele é apenas afortunado. Nesse ponto 
eu não estou referindo-me a vocês, mas a mim.

Estes livros são tão importantes, e a ordem do mestre espiritual 
é tão importante que se nós distribuímos os livros sob a ordem 
do mestre espiritual, do modo que o mestre espiritual nos in-
struiu, então haverá grande potência na atividade. Nós devemos 
ocupar nossas mentes em pensar como podemos distribuir os 
livros de Prabhupada. Se cumprirmos a ordem do nosso mestre 
espiritual e realmente trabalharmos para a distribuição, iremos 
experimentar resultados extraordinários.

Na minha viagem, da América para a África do Sul, eu fiz uma 
breve estadia na Inglaterra um pouco antes da maratona começar, 
e na viagem entre África do Sul e Ucrânia, passei por lá de novo, 
logo após a maratona ter acabado. A Inglaterra obteve uma ma-
ratona bem sucedida e o lema era: “um pouco de todos”. Se um 
grande número de devotos participarem, mesmo que cada um 
faça um pouco, haverá a soma de esforços e o aumento de re-
sultados.  Certamente, alguns devotos têm tempo e facilidade 
e podem fazer muito. Mas outros, como os menbros da família, 
podem ser capazes de fazer apenas um pouco.  Desse modo, o 
lema era: “um pouco de todos”. E nós podemos também obter 
muito de poucos. É uma maravilhosa combinação: um pouco de 
todos e muito de poucos.

Nós pedimos a você que, por favor, realize esse serviço de dis-
tribuição de livros. Seja um dos poucos que fazem muito, ou um 
dos muitos que fazem pouco. Srila Prabhupada ficará satisfeito 
com todos vocês, porque o Guru Maharaj dele queria essa dis-
tribuição de livros. Por realizar esse serviço de sankirtana, você 
certamente será abençoado por Srila Prabhupada, o parampara, 
Sri Sri Gaura Nitai e Sri Sri Radha Krishna.

Hare Krishna

Realização
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Êxtase Emocional
de Srila Prabhupada

SIGNIFICADO –  Há grandes variedades de severas 
austeridades na prática do serviço devocional. 

Por exemplo, quando, no templo, se realiza adoração 
à Deidade, limpar o templo, trazer água do Ganges 
e do Yamuna, continuar o trabalho rotinerio, realizar 
muitos aratis, preparar para a Deidade alimento pri-
moroso, preparar roupas e assim por diante. 

Dessa maneira, as pessoas devem ocupar-se cons-
tantemente em várias atividades, e o concomitante 
trabalho árduo decerto é uma austeridade. 

Do mesmo modo, o trabalho árduo enfrentado em 

pregar, publicar livros, pregar para os homens ateís-
tas e distribuir livros de porta em porta, evidente-
mente, é uma austeridade. 

Semelhante austeridade é necessária. Através dessa 
austeridade praticada em serviço devocional, as pes-
soas purificam-se da existência material. 

Na verdade, essa austeridade leva as pessoas à 
posição constitucional de serviço devocional. Dessa 
maneira, podem-se abandonar os desejos materiais, 
e logo que alguém se livra dos desejos materiais, ele 
liberta-se de repetidos nascimentos, mortes, velhices 
e doenças.

TRADUÇÃO – O rei deste planeta, Maharaja 
Ambarisa, realizou então serviço devocional 
ao Senhor e neste ensejo praticou rigorosas 
austeridades. Sempre satisfazendo a Suprema 
Personalidade de Deus com suas atividades 
constitucionais, ele pouco a pouco abandonou 
todos os desejos materiais.

Srimad-Bhagavatam, Canto 4, Capitulo 9, Verso 26
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Todos os Distribuidores de Livro
Irão de Volta ao Supremo

A História da Maratona de Prabhupada

Talvez o surpreenda saber que, com mais de 
464 milhões de cópias vendidas desde 1965, os        
livros de Srila Prabhupada alcançaram mais 
almas do que os livros do best-seller Stephen 
King, que começou sua carreira aproximada-
mente na mesma época. Hoje, eles já venderam 
mais cópias até mesmo do que a série bem-
sucedida e recordista de vendas Harry Potter 
— um feito extraordinário em se tratando de 
livros concernentes a uma filosofia espiritual 
relativamente nova para o mundo ocidental. 
Como? Neste natal, lembre-se de que a Ma-
ratona de Prabhupada, realizada todo mês de 
dezembro, é um dos principais fatores.  

Em 22 de dezembro de 1972, alguns devotos de Los 
Angeles notaram que as lojas na área estavam ficando 
abertas até meia-noite, e ainda atraíam fervorosos com-
pradores natalinos a irem e gastarem seu dinheiro. Por 
que não dar a eles presentes espirituais? Os devotos 
começaram a distribuir livros e revistas em uma com-
petição saudável, disputando por prêmios que os lí-
deres haviam estabelecido para eles. 

Às dez horas da noite, exausto após um longo dia, 
Ramesvara das sentia-se seguro de ter vencido. Ele 
havia permanecido fora mais tempo do que ninguém 
jamais ficara antes, e havia distribuído 650 revistas  —
um excelente dia visto que antes fizera de vinte e cinco 
a quarenta. Mas, quando ele chegou de volta ao templo 
à meia-noite, ele espantou-se ao encontrá-lo vazio. Sem 
consultarem uns aos outros, todos, espontaneamente, 
permaneceram fora tanto quanto possível para vender 
mais livros do que nunca. Eles não se deram conta, mas 
eles haviam acabado de dar início à primeira Maratona 
de Natal. 

A Maratona durou apenas três dias, de 22 a 24 de 
dezembro, mas os devotos venderam de cinco a seis mil 
livros por dia. Prabhupada ficou contentíssimo diante 

da notícia e escreveu a Ramesvara: “Apenas por tal em-
penho, todos os distribuidores de livro certamente irão 
de volta ao lar, de volta ao Supremo”. A carta e sua es-
petacular declaração autorizaram a Maratona de Natal 
e conduziram a distribuição de livros a um novo auge. 

O ano de 1973 viu inúmeros homens e mulheres sain-
do todos os dias para distribuir livros. O Bhagavad-gita 
Como Ele É rapidamente superou as vendas de qualquer 
outra edição do Gita. Krishna, com o prefácio de George 
Harrison, atraiu muitos jovens, com os devotos venden-
do seiscentos livros em apenas duas horas em um show. 
Até o final de 1973, mais de quatro milhões de livros 
haviam sido vendidos, marca esta superada no ano seg-
uinte. 

Heróis de sankirtana, como Tripurari, Pragosha, Lavan-
ga-latika e Vaisesika, logo foram revelados. Sua abor-
dagem pessoal e amigável e sua forte fé fizeram deles 
assombrosamente eficazes apesar de técnicas de venda 
que deveriam não funcionar. Vaisesika, por exemplo, 
repetia o Siksastakam, a oração do Senhor Chaitanya, 
lendo-a diretamente do livro. “Olá, senhor, como você 
está?”, ele dizia abordando alguém no aeroporto. “To-
das as glórias ao Sri-Krishna sankirtana, que é a princi-

por Madhava Smullen
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pal bênção para a humanidade em geral, pois limpa o 
coração”. Ele vendia centenas de livros por dia. 

 

Prabhupada não ficou bem impressionado, todavia, 
quando soube que alguns distribuidores de livro usa-
vam táticas enganadoras, apresentando a si mesmos 
como algo que não eram apenas para despertar solida-
riedade. “Não é aconselhável que se minta apenas para 
vender livros”, ele escreveu aos líderes da ISKCON.                                                                    
“Se apenas nos mantivermos em descrever como                   
Krisnha é maravilhoso, isso não será mentira! Há méri-
to o bastante em nossos livros para que, se você sim-
plesmente descrevê-los sinceramente a qualquer um, 
eles irão comprar”. 

A distribuição de livros continuou a crescer ao longo 
dos anos 70, expandindo-se a outros países e produ-
zindo vários projetos e grupos. Dois grupos da BBT fo-
ram formados: um, liderado por Tripurari, constituía-se 
dos principais distribuidores de livro; o outro, o BBT 
Library Party, visitou universidades prestigiosas e ven-
deu coleções inteiras dos livros de Prabhupada a pro-
fessores acadêmicos. Prabhupada os estimulou a irem 
em frente. “Sem livros ou revistas, que autoridade ou 
base temos para pregar?”, ele disse. 

A energia cinética persistiu após o desaparecimento de 
Prabhupada deste mundo — com a surpreendente ven-
da de 15 milhões de livros, 1978 foi o ano de distribuição 
de livros mais bem-sucedido de todos os tempos. Mas, 
com os anos 80, houve um grande declínio em razão de 
o foco ter sido transferido da distribuição de livros para 
a venda de adesivos e pinturas. A distribuição de livros 
foi ainda mais afetada ao longo dos anos à medida que 
vários líderes inspiradores deixavam a ISKCON. Al-
guns falam da condição atual de distribuição de livros 
como bastante calamitosa. 

Mas as coisas no século XXI são imensamente mais po-
sitivas do que defendem os pessimistas. Para começar, 
o GBC renomeou a Maratona de Natal para “A Mara-
tona de Prabhupada” a fim de levar o foco novamente 
para o nosso fundador e para a sua mais estimada mis-
são. Como aponta Vijaya das, GBC do Ministério de 
Sankirtana, inspiração é parte inerente de qualquer 

movimento espiritual, mas temos de aprender a obter a 
nossa inspiração diretamente de Prabhupada e de seus 
livros. 

E, embora os números possam ser menores do que em 
tempos passados, a recepção pública nos tem sempre 
na mais alta estima. Vijaya, que treina distribuidores de 
livro em técnicas qualificatórias desde 2002, diz que os 
Hare Krishnas são imensamente mais apreciados e res-
peitados do que em décadas anteriores. E, uma vez que 
cinco milhões de cópias vendidas em 2007 é apenas um 
terço do maior recorde anual da ISKCON, certamente 
não se trata de uma façanha pequena. 

Além disso, muita coisa mudou desde os anos 70: a 
estrutura social da ISKCON, a maneira com que infor-
mações são distribuídas e a receptividade à espirituali-
dade. O que define “distribuição de livro bem-sucedi-
da” também mudou ao longo dos últimos trinta anos. 
Nos anos 70, por exemplo, a distribuição de livros na 
Índia era praticamente inexistente. Ano passado, con-
tudo, 76% de todos os livros distribuídos no mundo fo-
ram distribuídos na Índia, um fenômeno previsto por 
Prabhupada. 

Dado que a população da ISKCON consiste, hoje, de 
menbros da família com empregos de expediente in-
tegral — e não mais estudantes celibatários com nen-
huma outra ocupação senão a missão de pregar — os 
líderes estão se dando conta do poder de mobilizarem a 
congregação. Em San Jose, estado da Califórnia, o vet-
era-no distribuidor de livros Vaisesika das lidera seten-
ta e cinco chefes de família em um final de semana de 
distribuição de livros ao mês — levando, deste modo, o 
templo de San Jose, que possui apenas dois residentes 
de tempo integral, para a terceira posição na América. 

E ninguém pode subestimar o alcance da tecnologia 
moderna. De acordo com uma pesquisa da We Me-
dia/Zogby Interactive, realizada em fevereiro de 2008, 
quase metade de todos os americanos afirmam que sua 
fonte primária de notícias e informação é a Internet. Isto 
certamente é uma boa notícia para o empreendimento 
de distribuição on-line de livros, e há mais: ano passa-
do, o website da BBT, o krishna.com, recebeu 1.320.266 
visitantes de 204 países ao redor do globo.

Sentindo-se motivado? Por que não ajudar a fazer a diferença e alcançar ainda mais 
pessoas em 2010 na 38ª Maratona de Prabhupada? 
“Apenas faça o que puder”, diz Vijaya. “Não há regras — alguns templos ou comuni-
dades realizam maratonas de duas semanas, enquanto outros o fazem por seis semanas, 
indo até o dia do Natal. Mesmo que você saia apenas um dia — no sábado do dia 11 de 
dezembro, o Dia Mundial da Iluminação — ou patrocine a compra de livros para que 
outra pessoa distribua, é possível que você afete a vida de alguém e lhe dê o maior dos 
presentes de Natal. E isso não tem preço”.
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Passatempos de Sankirtana
Aquele que sabe, não fala”. Srila Prabhupada pergun-
tou ao homem: “Você acredita que alguém deva prati-
car essa filosofia?”, e o homem disse: “É claro”.

Srila Prabhupada então lhe contou que a sua filosofia 
acreditava que a compreensão devesse ser silenciosa. 
Srila Prabhupada disse que para a filosofia vaishnava, o 
verdadeiro silêncio significa falar apenas sobre Krishna. 
Então Srila Prabhupada disse ao homem: “Você deve-
ria ficar quieto e nós deveríamos falar”.

Seu servo,

Badrinarayan dasa

Mauna Vrata Ki Jaya!
Nós fomos convidados para a cerimônia de Kumbha 
Abhisekam num templo de Vishnu em Tamil Nadu, 
Sul da Índia. Depois que os smarta brahmanas recita-
ram vários suktas e fizeram alguns yajnas, nós fomos 
convidados ao palco para fazer kirtana e falar sobre o 
Bhagavad-gita. Eu falei por 15 minutos e introduzi o 
Bhagavad-gita Como Ele É e a revista De Volta ao Supremo 
em Tamil.

Estávamos no segundo kirtana quando de repente as 
pessoas pareceram mais animadas e começaram a olhar                                                         
para trás de nós. Nós viramos e vimos um sannyasi 
Mayavadi com uma eka-danda subindo no palco. Ele fez 
um gesto com aprovação para o nosso kirtana, e então 
todas as pessoas voltaram a cantar Hare Krishna entu-
siasticamente conosco. 

Eu não queria parar de cantar, porque assim que 
parássemos, eles pediriam que ele falasse. Mas logo 
tivemos que parar. Eu lhe ofereci prasadam com as mãos 
postas, e o anfitrião imediatamente disse que éramos 
muito afortunados por Sua Santidade Sahajananda 
Swami da Matha Kancheepuram Sankaracarya estar 
conosco e que ele nos iluminaria com uma mensagem 
espiritual de 30min. Todos nós pensamos: “Ah, não!!! 
Agora alguma besteira mayavada vai sair.”

Surpreendentemente, ao invés de falar, o Swami 
começou a fazer gestos com as mãos, e alguém perce-
beu que ele estava fazendo Caturmasya Mauna Vrata 
(ficar sem falar por quatro meses). O anfitrião pediu 
que nós falássemos ao invés do Swami. 

Nosso Madhayananda das se levantou entusiastica-
mente e começou a glorificar a supremacia do Senhor 
Krishna e a grandeza dos acharyas vaishnavas, e a 
todo momento recitava vários slokas. Então todos nós 
pegamos Bhagavad-gitas e revistas De Volta ao Supremo 
e começamos a anunciar a oferta especial do dia. Final-
mente, nos enfiamos entre as pessoas para distribuir 
os livros enquanto os brahmanas continuavam com seu 
vastu homam.

O Swami Mayavadi continuou sentado silenciosamen-
te como uma estátua, enquanto os devotos aprovei-
taram as duas horas para distribuir os livros de Srila 
Prabhupada. A maioria das pessoas levou pelo menos 
uma cópia da revista De Volta ao Supremo, e alguns le-
varam Gitas e Ciência da Autorrealização. O Swamiji cer-
tamente receberá muito bhakti-sukriti por sua noite de 
silêncio!

Srila Prabhupada deve estar sorrindo prazerosamente. 
Eu me lembro de ter estado em um darshan onde um 
homem estava dizendo: “Aquele que fala, não sabe. 

Bhaktas na Nova Zelândia
Hare Krishna Prabhus,

Por favor, aceitem minhas humildes reverências. Todas 
as glórias a Srila Prabhupada.

Alguns bhaktas estão chegando à Nova Zelândia. Ins-
pira-me ver pessoas novas chegarem.

Primeiro, há um jovem sul-indiano chamado Karthik. 
Eu o conheci na Rua Queen há alguns meses atrás. Ele 
adquiriu um Perfect Escape e foi convidado para ir ao 
Loft. 

Eu não o via há algum tempo, até que numa noite, 
quando Devamrita Swami deu uma aula no Loft, eu 
me sentei para tomar prasadam e acabei me sentando 
perto dele. Ele é uma pessoa doce e boa por natureza, 
e Srila Prabhupada disse: “Com indianos, a consciên-
cia de Krishna está logo abaixo da superfície; é preciso 
apenas que alguém raspe para encontrar”. Então eu 
comecei a raspar... é claro!!!

Ele já estava cantando duas voltas, e eu o convidei para 
o Janmastami, e ele cantou algo como 57 voltas, e ainda 
neste dia eu lhe contei sobre a importância de se cantar 
16 voltas, e desde então ele começou a cantar as 16, e a 
aumentar.

Mais ou menos um mês mais tarde, ele me contou que 
estava cantando 17 voltas, e agora ele está cantando 25 
por dia. Ele é extático em kirtana. Ele dança e canta com 
muita alegria. Ele também ficou com um Krishna Book e 
um Bhagavad-gita e os está lendo agora.

Eu mencionei a importância de se tomar iniciação, e ele 
expressou seu entusiasmo em querer estar cantando 32 
voltas antes disso. 

Ele recentemente me disse o seguinte: “De coração, 
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eu acredito que esta iniciação é a base forte de meu 
progresso espiritual. Na Índia, meu salário mensal é 
U$100, não um salário semanal, então imagine como 
somos pobres. Na verdade, eu estou gastando este din-
heiro de meu empréstimo, dado por um banco indiano 
(valor referente ao retiro de U$420). 

Por que estou fazendo isso? Porque este momento é 
um marco importante em minha vida. Meus familiares 
estão muito felizes comigo por eu fazer isso. Eu real-
mente não consigo juntar este valor rapidamente. De 
qualquer forma, eu não tenho nenhum problema em 
gastar este valor para ter as bênçãos de Krishna. 

Agora minha mãe está cantando 5 voltas por dia. Anti-
gamente ela não sabia nada sobre isso. Agora eu tenho 
algum conhecimento, então posso guiar minha família 
através do que eu sei. Eu só queria dividir isso com 
você, prabhu”.

Ele virá para o retiro do final de ano que temos aqui 
em Otaki, na Nova Zelândia, que será entre o Natal                  
e o Ano Novo e está muito ansioso para conhecer           
Devamrita Swami.

Segundo, há um amigo meu de colégio chamado      
Aaron. Ele estava numa aula sobre As Pressões da Con-
cordância, de Devamrita Swami, que foi durante um de 
seus programas de domingo. Ele tem demonstrado in-
teresse na consciência de Krishna por uns bons meses, 
crescendo progressivamente em curiosidade e entusi-
asmo. 

Hriman Krisna das foi quem primeiro o conheceu, há 
alguns anos atrás, antes de eu conhecer os devotos. 
Ele então adquiriu um Bhagavad-gita, até que um dia 
o mostrou para mim, e eu lhe disse: “Eu quero ler este 
livro um dia”.

Ele desde então tem observado meu envolvimento 

na consciência de Krishna e agora está se abrindo 
mais para entender do que se trata. Ele adquiriu di-
versos livros de mim este ano como Buscando a Ín-
dia Védica, Seu sempre Bem-Querente, Escape Perfeito,                                    
Srimad-Bhagavatam 1.1, Gosto Superior e Grandes Pra-
tos Vegetarianos. Ele já terminou os dois livros de                                                                             
Devamrita Swami e está lendo Seu Sempre Bem-                                
Querente e está gostando muito. 

Ele, sua irmã e o namorado dela se tornaram todos 
vegetarianos e começaram a oferecer os alimentos, 
cantar algumas voltas de japa, ler os livros e ouvir as 
aulas de Devamrita Swami. Eles realmente gostam das 
aulas e estão aguardando ansiosamente pela visita de 
Devamrita Swami aqui em Auckland. 

Aaron está saindo de seu emprego, num restaurante 
karmi, onde ele falou a seu chefe cristão: “Eu quero 
praticar a consciência de Krishna, que envolverá algu-
mas mudanças em meu estilo de vida”.  Ele também 
me disse que falou a seu pai cristão: “Eu quero me tor-
nar um monge”. 

Então eu não sei dizer ao certo o quanto os pais dele 
gostam de ver Hriman e eu por lá, convertendo seus 
filhos. Ele tem vindo ao Loft e de fato desfruta das con-
versas, além de gostar quando Hriman e eu o visitamos 
em Warkwoth (a 45 minutos do norte de Auckland), 
onde cozinhamos prasadam e fazemos kirtana. Ele se 
mudará para um flat com sua irmã e o namorado dela, 
e todos estão muito animados em começar a praticar 
com mais afinco a consciência de Krishna. Ele recente-
mente me pediu 5 ou 6 livros para dar como presente 
de Natal.

A divulgação é muito emocionante!

Seu servo,

Damodara Krishna das
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LIVROS TOTAL TOTAL

Resultados de Sankirtana
BRASIL, NOVEMBRO DE 2010

“Nunca pensei que fosse possível distribuir 
tantos exemplares de nossa literatura. Por 
isso posso compreender que é simplesmente 
a bênção que Krishna nos da por vosso sin-
cero trabalho no Seu nome. Na realidade, 
este é o segredo do nosso sucesso.”.

 Nome

1º Itajaí

2º Viçosa

UF

ITJ

VÇ-MG

REVI

550

0

PEQ

2.069

20

MÉD

14

2

GRD

0

0

MAHA

23

2

Livros

 2656

24

TOTAL 550 2.089 16 0 25 2690 635,25

Pont

625,25

10,00

Classificação Categoria Templo

Classificação Categoria Individual
 Nome
1º Mukunda Hari das
2º Bk. Viriato
3º Prema Mayi Gaurangi devi dasi
4º Bn. Tamara
5º Bk. Eduardo
6º Ekachakra Pran das
7º Hara Kanta das
8º Lalita Kamala devi dasi
9º  Lavanya Manga devi dasi

UF
VÇ-MG

ITJ
ITJ
ITJ
ITJ
ITJ
ITJ
ITJ
ITJ

REVI
0

77
104
27
76

218
22
21
5

PEQ
20

470
359
361
304
229
182
162
2

MÉD
2
2
7
2
0
0
2
0
1

GRD
1
0
0
0
0
0
0
0
0

MAHA
2
5
3
3
3
5
2
1
1

LIVROS TOTAL
Livros

25
554
473
393
383
452
208
184
9

Pont
11,00

136,20
109,65
99,95
89,60
89,05
52,70
44,60
3,50

TOTAL
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Os 20 primeiros países

Resultados de Sankirtana no mundo

OUTUBRO DE 2010

País
1 India   
2 Rússia 
3 Estados Unidos 
4 Brasil  
5 Itália 
6 Bielorrússia  
7 Ucrânia  
8 Nepal
9 Casaquistão 
10 Reino Unido
11 Nova Zelândia 
12 México
13 Alemanha/Austria 
14 Malasia  
15 Hungria  
16 República Checa  
17 Indonésia  
18 Canadá  
19 Eslováquia  
20 Holanda  

Pontuação
133432.95 
66785.60
33401.95
14534.90
14421.00
5930.00
5309.05
5115.50
4970.00
4078.05
3645.25
3554.00
3212.80
2824.45
2574.10
2403.45
2377.20
2358.80
2059.25
965.75

Quantidade de livros distribuidos no mundo
Durante o mês de Outubro, 150 templos do 
mundo reportaram os seguintes resultados:

89.811   Livros Maha-grandes
37.963   Livros Grandes
68.024   Livros Médios
192.671 Livros Pequenos
90.910   Revistas
3.676   Assinaturas da BTG 
311   Coleções

No total, foram distribuídos:

501.435        livros durante este mês
3.782.664     livros durante o ano todo
477.230.591 livros no mundo desde 1.965
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Noticias de Sankirtana Mundiais
por Vijaya das - Ministro Sankirtana 

Hare Krishna Prabhus,

Por favor, aceitem minhas humildes reverências.

Todas as glórias sejam a Srila Prabhupada!

Temos uma ótima notícia sobre o mês de outubro. No 
final dos anos 1970, o Brasil quase sempre esteve en-
tre os dez maiores países do mundo na distribuição 
de livros, e inclusive ficou em primeiro lugar num 
ano. Por alguma razão, eles diminuíram ao longo 
dos anos, e depois de algum tempo, não ouvimos 
nenhum resultado sobre a distribuição de livros. 
Depois de anos adormecidos, a distribuição de li-        
vros começou a levantar de novo gradualmente. Mas 
este ano, no mês de outubro, ela realmente subiu. 
O gigante adormecido reviveu: eles foram o 4º país 
no mundo, com 14.534 pontos! O Brasil é um ótimo 
lugar para distribuir livros. Em todo o país as pes-
soas são muito sensíveis aos devotos. Esperamos que 
os devotos brasileiros continuem a aumentar a dis-
tribuição de livros de Srila Prabhupada.

São Petersburgo é outra surpresa. Durante os anos 
80, os devotos em São Petersburgo foram exem-
plares na distribuição de livros na Rússia, mas como 
no Brasil, eles declinaram, e por muito tempo ouvi-
mos pouco sobre eles. Mas no mês de outubro, São 
Petersburgo foi a cidade número 6 do mundo, com 
11.565 pontos! Centenas de quilômetros ao norte de 
Moscou, São Petersburgo é muito frio, mesmo du-
rante outubro. No entanto, apesar da inconveniência 
corporal, os devotos estão tendo grande sucesso na 
distribuição de livros. 

O Senhor Caitanya está emitindo as Suas bênçãos 
para eles.Outra surpresa na Rússia é o templo em 
Krasnoyarsk, que está na categoria de templo peque-

no. Até este mês não me lembro de ter visto o nome, 
mas em outu-bro eles fizeram 5.410 pontos, um au-
mento do 999% em comparação ao ano passado. 
Frio, chuva, neve e vento não importam; você não 
pode derrubar esses soldados do Senhor Chaitanya. 
Todas as glórias ao seu serviço!

Agora, uma pequena história. Eu estava distribuin-
do no campus Irvine, numa Universidade, quando 
um professor de Planejamento Urbano veio até mi-
nha mesa. Eu expliquei para ele e lhe mostrei as                 
ilustrações, então eu perguntei se ele gostaria de dar 
uma doação. Ele respondeu: “Bem, tenho certeza que 
não vou ter tempo para lê-lo”. 
Tentei convencê-lo para que o lesse, mas ele não mu-
dou de opinião. Então eu disse: “Você é professor 
de Planejamento Urbano, mas você sabe que todas 
as cidades do mundo, bem planejadas ou não, se 
acabarão, destruídas pelo tempo? Mas você, a alma, 
nunca morrerá. Não há nenhum poder no universo 
que possa te matar. Assim, este livro é sobre você, 
a alma. Saiba mais sobre você mesmo”. Após escu-
tar isto, ele deu uma doação e levou o livro. A dis-
tribuição de livros é tão nectária.
Espero que esteja indo tudo bem nesta temporada 
de maratona. Uma vez Prabhupada escreveu para     
Hridayananda Maharaja: “Nosso dever na consciên-
cia de Krishna é ler e distribuir os livros”.
Seu servo,
Vijaya das
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Não é por falta de idéias!
Distribuir livros pode se transformar numa atividade muito prazerosa; só temos que encontrar a forma na qual nos sintamos mais a 
vontade... Há muitas técnicas! Dê uma olhada nas seguintes e escolha a sua. Não perca a oportunidade de fazer parte da Maratona de 
Prabhupada 2010!

A distribuição de literatura transcendental feita de por-
ta em porta é uma tradição Vaishnava. Os Senhores                 
Nityananda e Haridas Thakura iam de porta em porta na 
região de Nadia, tolerando todos os insultos e ataques, 
distribuindo a mensagem de Krishna.

Srila Prabhupada levou adiante esta missão ao distribuir 
a Volta ao Supremo em Délhi, antes de vir à América. Após 
ele ter fundado a ISKCON, devotos de todo o mundo tem 
ido às ruas e distribuído os seus livros às portas das casas 
das pessoas.

Porta A Porta

• Público Cativo: diferentemente da distribuição de livros 
feita aos transeuntes nas calçadas, desta vez você tem um 
público cativo. Não há necessidade de ir ao encalço das 
pessoas e pará-las, ao invés disso, você toca a campainha 
de suas casas, elas vêm até você (para abrir a porta) e 
conversam. Isso dissipa uma grande pressão. Além disso, 
no âmbito físico, essa abordagem pode ser menos des-
gastante do que a distribuição nas calçadas já que você 

está menos exposto às adversidades costumeiras.  

• Oportunidade de desenvolver uma associação: Se a 
pessoa leva um livro, então é mais fácil manter contato 
uma vez que você sabe onde ela vive. Você pode estabe-
lecer uma relação com uma pessoa interessada ao revi-         
sitá-la com prasadam, convidá-la para eventos ou nama-
hatta locais e programa de bhakti-vriksa.

Vantagens do Porta a Porta

O Festival Mensal de Sankirtana (FMS) é uma maneira di-
vertida de distribuir livros e envolve a todos, incluindo a 
congregação. Esses festivais são alicerçados na estratégia 
de que é melhor ter uma grande quantidade de devotos en-
volvidos, cada um fazendo um pouco.

A ISKCON do Vale do Silício (IVS) foi pioneira nessa estraté-
gia e agora soma uma média de 500 livros e $3.000 a cada 
festival. Há apenas dois anos e meio eles não mandavam 
nada à BBT.

Os festivais são melhores quando duram três dias, de sexta 
a sábado. Os devotos cantam próximos de cada mesa ex-
positiva, e nelas é apresentada uma exibição profissional de 
livros que é auxiliada por muitos devotos que são especial-
mente treinados em receber as pessoas e em distribuir doces, 
convites e livros.

Nos festivais da IVS, cada doce ou livro distribuído é eti-
quetado com as informações de contato do templo. A apre-
sentação de harinama atrai um grande número de pessoas 
que naturalmente querem saber mais. Essas pessoas alegre-
mente compram livros e vão embora com prasadam e um 
convite para o templo.

Festivais de Sankirtana, mensais ou não, são pródigos, mas 
dependem fundamentalmente da preparação. Equipes co-

lam adesivos nos livros, assam milhares de biscoitos e obtêm 
permissão para os pontos de distribuição; elas também en-
viam lembretes à congregação, entregam panfletos sobre as 
funções do templo, organizam inventários de livros, edu-
cam novos membros e muitas outras coisas. 

Ademais, para manter todos entusiasmados, a cada três me-
ses (ou algo próximo disso) um especial Dia de Apreciação 
do Devoto deve ser realizado para todos que participaram 
de algum modo no Festival de Sankirtana. Cada devoto tem a 
chance de expressar sua apreciação pelo serviço, pelos outros 
devotos e pelas equipes, e certamente haverá kirtana e prasada 
que serão logrados por todos.  

Festivais Mensais de Sankirtana podem ser realizados em 
qualquer lugar. É o futuro, já que muitos templos agora pos-
suem poucos devotos internos, mas muitos devotos exter-
nos. O Festival encoraja a maioria a participar. Mesmo aque-
les que não podem ir à distribuição de livros pessoalmente 
podem ajudar ao oferecer um serviço ou doar laksmi para a 
causa.

Srila Prabhupada levou adiante esta missão ao distribuir a 
Volta ao Supremo em Délhi, antes de vir à América. Após ele 
ter fundado a ISKCON, devotos de todo o mundo tem ido 
às ruas e distribuído os seus livros às portas das casas das 
pessoas.

Festivais Mensais de Sankirtana (FMS)

Como distribuímos os livros?
Dispondo livros doados em locais onde serão apropria-
damente guardados e lidos, tais como livrarias, escolas, 
motéis, hotéis, sala de espera de hospitais, escritórios do 
governo, consultórios de dentistas, cafés e salões de cabe-
leireiros e manicures. Membros do Sastra Dana também 
distribuem os livros aos parentes, colegas, etc.
Como podemos participar?
Patrocinando os livros, contribuindo com ideias criativas 

para obter doações ou para a distribuição de livros, dis-
tribuindo os livros patrocinados, contando aos outros so-
bre o programa, etc.
Quais são os benefícios do Sastra Dana?
Todos se beneficiam! As pessoas em geral se beneficiam 
por terem uma oportunidade de ler sobre Krishna, e você 
participa diretamente na missão pregadora de Sri Krishna 
Chaitanya Mahaprabhu e Srila Prabhupada. A sua ajuda 
aumentará a distribuição de livros, que é o mais excelso 
trabalho para o bem-estar de toda a humanidade.

Sastra Dana
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Fotos do Mês de Novembro

As fotos mostram o Bhakta Sebastián Kauak do Chile 
juntamente com sua irmã, Fabíola, presenteando o presi-
dente do Chile, Sebastián Piñera, com um Bhagavad-gita 
de Prabhupada.

Bhakta Sebastián é estudante de Direito, filho de um 
reconhecido médico cirurgião plástico que faz parte da 
equipe internacional de Pitangui. Eles foram convidados 
para uma festa com a presença do presidente e não per-
deram a oportunidade.

 Sebastián participou do Festival da Índia no Brasil como 
músico Sitarista, fez sankirtana com o grupo de Franco 
da Rocha e fez o Seminário Hare Krishna em Campina 
Grande. Tudo indica que está sabendo aproveitar sua in-
serção social para dar o recado de Prabhupada para os 
formadores de opinião.

 —  Dhanvantari Swami     .
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A Maratona 2010 de Prabhupada 

brilhantes.

No significado (1.13.55) do Srimad-Bhagavatam, Srila Prabhupada 
explica: “Um devoto puro do Senhor não vive em qualquer 
planeta do céu material, nem está em contato com elemen-
tos materiais. Seu tão chamado corpo material não existe, 
sendo carregado com a corrente espiritual idêntica do in-
teresse do Senhor...” Distribuindo os livros de Prabhupa-
da, nós também nos tornamos carregados. Nesta conexão, 
Prabhupada dá um exemplo do fio de cobre conduzindo 
eletricidade. Qualquer pessoa que toque tal fio recebe um 
choque, e se esta pessoa estiver tocando outra pessoa, ela 
também receberá o choque. Os livros que nós distribuímos 
são carregados com a consciência de Krishna de Srila Pra-
bhupada, qualquer pessoa que recebê-los estará conectada 
à transcendental corrente de Krishna e Srila Prabhupada. 
Nós podemos não ver o efeito da pessoa recebendo um 
livro, mas a conexão está feita e haverá um resultado tran-
scendental. Com certeza!

Eu sei que há muitos devotos nesta conferência BDN que 
não são distribuidores em tempo integral, e talvez nem 
mesmo parciais. Para esta Maratona de Prabhupada, eu 
peço a vocês que são distribuidores ocasionais que, por fa-
vor, distribuam 31 livros  — um livro por dia para o mês de 
dezembro. Você ficará feliz por tê-lo feito. Para aqueles que 
são distribuidores parciais devido a outros serviços, tentem 
fazer mais. E para aqueles que são distribuidores em tempo 
integral: não tenham distrações, vão com fé, deem tudo o 
que puderem.

Hare Krishna Prabhus,

Por favor, aceitem minhas humildes reverências. 
Todas as glórias a Srila Prabhupada!

É interessante ver como a Maratona de Prabhupada evoluiu. 
Os três dias mais bem sucedidos na distribuição de livros 
até 1972 aconteceram no final daquele ano em Los Ange-
les. Três dias antes do Natal, os devotos de Los Angeles dis-
tribuíram mais de 17.000 livros! Por eles terem distribuído o 
maior número exatamente antes do Natal, a Maratona ficou 
conhecida como a Maratona de Natal. No ano seguinte, ela 
se tornou a Maratona de Dez Dias. Então alguns templos 
estenderam um pouco mais e ela se tornou a Maratona de 
Seis Semanas. A partir deste dia, a maratona varia de templo 
para templo. Em Los Angeles ainda é de 10 dias, em alguns 
lugares dura um mês, e em outros templos mais fortes dura 
seis semanas.

Muitos anos atrás, o GBC alterou o nome para “Maratona 
de Prabhupada”. O que foi muito apropriado já que Srila 
Prabhupada estava em constante maratona para satisfazer 
Krishna e nos salvar, literalmente sacrificando sua vida. Nós 
fazemos apenas uma curta maratona. Que exemplo ele nos 
deixou! Esta é uma maratona para satisfazer Srila Prabhupa-
da, para mostrar gratidão pelo que ele tem feito por nós e 
pelo mundo. Ele queria que todos ouvissem sobre Krishna, e 
nós queremos que todos ouçam sobre Krishna e sobre Srila                 
Prabhupada. No Bhagavad-gita (9.29), o significado diz: 
“Quando um diamante é colocado em um anel de ouro, ele 
fica muito bonito. O ouro é glorificado, e ao mesmo tempo 
o diamante também é glorificado. O Senhor e as entidades 
vivas brilham eternamente, e quando uma entidade viva se 
torna inclinada ao serviço ao Senhor Supremo, ela se parece 
com ouro. O Senhor é o diamante, e então esta combinação 
fica muito bonita”.

Durante esta Maratona de Prabhupada, meditemos em dar 
estas joias preciosas para o maior número de almas que nós 
possamos, para que elas também possam se tornar doura-
das e brilhantes. Esta é a Era do Ferro de Kali, mas nós esta-
mos na Era Dourada de 10.000 do Senhor Chaitanya.

Recentemente um devoto fez um comentário infeliz en-
quanto estávamos honrando prasada juntos: “Esta deveria 
ser a Era Dourada. Eu ainda estou esperando por ela”. 

Eu lhe disse: “A prova de que estamos na Era Dourada é 
que nós estamos cantando Hare Krishna sentados aqui, hon-
rando Krishna prasadam em Kali-yuga”.

Nós nascemos mlecchas. É um milagre que nós sejamos parte 
do divino movimento que Srila Prabhupada estabeleceu. Às 
vezes as pessoas perguntavam a Prabhupada: “Você pode 
fazer milagres?”, e a resposta de Prabhupada era: “Eu trans-
formei mlecchas em vaishnavas: este é meu milagre”. A maior 
prova da Era Dourada de Senhor Chaitanya Mahaprabhu é 
haver milhares de devotos em todo o mundo cantando Hare 
Krishna e distribuindo a mensagem de Krishna.

Nós éramos todos como ferro antes de entrarmos em con-
tato com Srila Prabhupada e Krishna, mas agora, por causa 
deste contato, devotos em todo o mundo se tornaram joias 
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Entrevista
com Devamrita Swami

Carta de Sankirtana: O que significa sankirtana?

Devamrita Swami: Muito simples, sankirtana significa 
o esforço em grupo para espalhar as glórias de Krishna. 
Quanto mais participantes glorificando Krishna, 
maior o gosto. Sankirtana requer devotos, portanto, 
tentando conseguir, nós estamos aumentando o 
número de devotos, o número de pessoas qualificadas 
para ouvir sobre Krishna e para falar sobre Krishna. 
O verso que cantamos pela manhã (nikunja-yuno...): 
O mestre espiritual está engajado em fazer arranjos 
confidencias para Krishna e Seus associados íntimos 
se encontrarem em nikunja, as florestas de Vrindavan.

Este verso tem significados muito profundos. Eu 
me lembro em L.A. em 1973 ou 1974 na época em 
que a distribuição de livros em grande escala estava 
começando, e um sankirtanaeiro teve a inspiração 
de que esse verso (nikunja-yuno...) se aplicava aos 
devotos sankirtaneiros. Muitos devotos ouviram 
isso e pensaram: “Isso é fanatismo; como se pode 
comparar um verso tão exaltado, sobre auxiliar 
nos arranjos saborosos para Radha, Krishna e Seus 
associados se encontrarem nas florestas de Vrindavan, 
com aqueles dedicados a distribuir os livros de Srila 
Prabhupada?”. Era uma controvérsia, e com o tempo 
todas as controvérsias acabaram na mesa de Srila 
Prabhupada. Então ele surpreendeu a todos dizendo: 

“Sim, é verdade. Porque aqueles que estão fazendo 
sankirtana estão tentando trazer outros para o serviço 
de Krishna. Este verso também se refere a eles, não é 
exagero”.

Em outras palavras, tem uma relação, tem uma conexão. 
Para glorificar Krishna você precisa de devotos. Então, 
para criar uma sociedade que consiste em pessoas 
qualificadas para ouvir e falar sobre Krishna temos 
que receber as pessoas e treiná-las para ouvirem sobre 
Krishna, para falarem sobre Krishna.  Por isso os 
devotos sankirtaneiros estão participando do aumento 
do número daqueles que glorificam a Krishna. 
Aumentando as glórias de Krishna. Os sankirtanaeiro, 
de fato, têm um papel muito confidencial, assim como 
este verso do guru-astaka descreve. Há conexão, há 
correlação.

Carta de Sankirtana: Você poderia falar um pouco de 
sua experiência na distribuição de livros?

Devamrita Swami: Bem, talvez minha experiência 
inicial possa ajudar aqueles que não são muito bem 
sucedidos em termos de resultados. Quando eu era 
um devoto de três semanas, em NY, em 1973, eu sai 
em harinama e comecei a vender incensos, “spiritual 
sky”, para as pessoas que estavam vendo o harinama. 
E eu acho que me saí muito bem porque quando 
voltamos para o templo, o presidente do templo veio e 

“Devamrita Swami estudou na Universidade de 
Yale e se graduou em 1972. Após a formatura, 
começou a estudar as obras literárias de Srila 
Prabhupada. Em 1974, tornou-se um discípulo  ini-
ciado, e aceitou a ordem renunciada de sannyasa 
em 1982. Ele tem viajado por todo o mundo. Por 
muitos anos dedicou-se à distribuição de livros, 
e nesta entrevista, ele revela de forma muito 
pessoal como foi sua experiência.“.
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me disse: “Você é um sankirtanaeiro”.  Eu acho que ele 
viu alguma conexão em vender incensos e algum tipo 
de habilidade de se conectar com os outros. Naquela 
época, ser um sankirtanaeiro de período integral 
significava 7 dias por semana. Nós saíamos depois 
do desjejum e voltávamos de noite. Mas aos sábados 
e domingos, normalmente nós não voltávamos até 
às 3 da manhã. Porque essa era a época que tinham 
enormes concertos de rock nos EUA e eles tocavam 
em estádio para 20, 25 mil pessoas. Esses concertos 
estavam acontecendo tão regularmente que era uma 
rotina na noite de sexta e sábado. Depois de começar a 
distribuição de livros às 9h da manhã, nós ficávamos 
até às 9h da noite e as lojas fechavam, os shoppings 
fechavam, e então íamos até os 
estádios e distribuíamos livros 
lá, e voltávamos para o templo 
2h, 3h da manhã, e nunca 
pensávamos em tirar um 
descanso. Nós pensávamos: 
“Bem, mangala arati é em 1 
hora mais ou menos, é melhor 
eu cantar minha japa e ir ao 
programa da manhã, tomar o 
desjejum e sair novamente”. 
Isso era sankirtana de período 
integral no começo. Eu saía 
todo dia, mas eu praticamente 
não fazia nada, dia após dia, 
dia após dia, praticamente 
nada. Eu tinha duas emoções 
em conflito, por um lado 
eu odiava o serviço, e por outro lado, com a mesma 
intensidade, eu estava determinado a amá-lo, porque 
eu sabia que estava satisfazendo Srila Prabhupada. 

Então essa era minha batalha interna, ambas as 
emoções eram iguais. Foi assim por meses. Então 
passou 1 ano, 1 ano e meio e eu estava tentando 
muito duramente, eu imagino que era o que parecia, 
tanto que eles até me tornaram um líder de sankirtana 
porque eu estava tentando tão duro  e fazendo nada, eu 
estava batalhando para fazer o serviço. Foi engraçado, 
talvez 20 anos depois, um irmão espiritual que fazia 
sankirtana naquela época disse: “Sabe, eu sempre 
notei como você parecia bem-aventurado saindo para 
sankirtana”, e eu disse “O quê? Eu estava lutando tanto, 
eu pensava que você, com grandes resultados, estava 

feliz, e eu estava tentando ser assim”. Ele disse: “Não, 
não, eu estava tentando ser como você, você parecia 
tão bem-aventurado, mesmo não fazendo nada”. 
Então, às vezes no serviço devocional, nós podemos 
ficar tão envolvidos nas nossas lutas internas, que 
nós realmente não sabemos o que está acontecendo.  
E, na realidade, lutar por Krishna é uma grande 
oportunidade, claro que eu realizei isso agora. Mas, 
naquele tempo eu era um devoto novo. Outra coisa 
que eu não percebia era que apesar de praticamente 
não distribuir livros, eu acabei me encontrando com 
muitas pessoas que se tronaram devotas, mas eu nunca 
levei isso muito a sério. Eu pensava: “Os resultados 
são tudo, e meus resultados são muito baixos”. Eu 

me lembro de uma vez, eu 
acho que estava em sankirtana 
viageiro em algum lugar no 
centro-oeste nos EUA, no 
campus da universidade, 
apenas chorando: “Oh Krishna, 
por quanto tempo eu posso 
fazer isso”? Porque eu não 
posso ter um bom serviço 
no templo, trabalhando na 
tesouraria, contando o laksmi, 
de modo que quando a maha 
prasadam sair, eu esteja lá. Por 
que eu tenho que fazer isso?

Mesmo assim eu estava deter-
minado a continuar. E eu me 
lembro, depois de 2 anos 
desse jeito, em uma maratona 

de Natal, eu acordei uma manhã e orei para Krishna: 
“Espero que hoje seja diferente”. Então Brighupati, eu 
e outro devoto nos dirigimos para um shopping em 
Nova Jersey, e como sempre eu comecei distribuindo 
livros, mas pensei: “Desta vez, enquanto eu estiver 
arrumando minha bolsa, tirando os livros do porta-
malas, quem quer que se aproxime, eu lhe darei um 
livro grande”. Antes, os livros maha eram como os 
Livros de Krishna (Krishna Book), eles eram grandes, 
capa dura. Por dois anos, eu estava principalmente 
distribuindo revistas De volta ao Supremo e livros de 
bolso, e a marca de um distribuidor de verdade era 
Bhagavad-gita, O Livro de Krishna, e eu realmente só 
fazia esses, um a cada duas semanas. Mas isso era a 
grande coisa daquela época: “Oh, você vendeu um 
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Bhagavad-gita, oh, alguém vendeu um Bhagavad-gita, 
wow!”.

Então eu comecei, e enquanto estava tirando os livros 
do porta-malas, as pessoas já estavam passando, e eu 
simplesmente comecei dar os Livro de Krishna, capa 
dura, Livro de Krishna de luxo. A primeira levou! Então 
eu continuei. A segunda pessoa levou! A terceira pessoa 
levou! Rapidamente eu acabei de arrumar minha bolsa 
e continuei a me aproximar das pessoas.  Todos estavam 
levando os livros, e eu me lembro de que meu irmão 
espiritual, Brighupati, que estava olhando de longe — 
ele era um ótimo distribuidor de livros naquela época, 
e é claro que ainda esta fazendo esse serviço — veio 
correndo: “O que está acontecendo aqui? O que está 
acontecendo aqui? Você tem um novo mantra, o que 
está acontecendo?”, e eu falei sinceramente para ele: 
“Eu não sei o que está acontecendo, eu só sei que 
não sou eu, depois de todos esses anos de batalha e 
não fazendo nada, não tem como eu pensar que eu 
esteja fazendo agora”. Então eu continuei todo o dia 
assim e quando eu voltei para o templo, 9h , 10h da 
noite, tinha uma lousa grande, onde os sankirtaneiros 
escreviam os números de livros que distribuíam, então 
eu me lembro de ir até o quadro-negro e escrever meus 
números. Romapad  Maharaj, que era um brahmacari 
naquela época, era o líder de sankirtana, e só para 
não me desencorajar, ele não olhou quando eu estava 
escrevendo. Ele esperava o mesmo de sempre, 10 
revistas, alguns livros de bolso, e então eu não disse 
nada, só escrevi meu resultado e sai pela porta. Depois 
que eu saí, ele olhou para o quadro, porque eu já 
estava fora e não seria desencorajado, e eu ouvi esta 
exaltação: “O quê??” Eu fiz como 40 livros maha. Então 
desse dia em diante era isso o que eu estava fazendo. 
Como se Krishna dissesse: “Tudo bem, chega dessa 
sua besteira, eu vou ligar o botão”.

Então, eu sou um bom exemplo de alguém que não 
era em termos de resultado um sucesso imediato. 
Doze horas todo dia, sete dias por semana e não 
fazia nada. Portanto, eu posso falar sinceramente e 
dizer aos devotos que o esforço é o mais importante. 
Krishna está olhando, esta apreciando nosso esforço, 
ele quer saborear nossa bhakti, e se nós simplesmente 
persistirmos, Krishna nos usará de Sua própria 
maneira. Como eu disse, mais tarde, quando os anos 
passaram, eu realizei que muitas das tantas pessoas 
que eu encontrei nas ruas durante minhas lutas, se 

tornaram devotos. Alguns se tornaram presidente de 
templos, como Ramabhadra Prabhu em Nova York 
e Los Angeles. Então eu gostaria de apresentar essa 
experiência. Por dois anos nada, 7 dias por semana e 
praticamente nada. Os líderes de sankirtana e o presi-
dente do templo me mandaram para ser treinado 
pelos grandes: Pragosh das, Tripurari das, Vaisesaka 
das, e mesmo assim eu acabava fazendo o mesmo, 
nada. Eu acho que todos pensavam: “Bem, ele está 
tentando duro, o que pode ser feito?”, e então, depois 
de anos fazendo nada, de repente eu estava fazendo 
algo. E eu posso ver que na verdade é Krishna quem 
é o executor, eu posso ver claramente, além de dizer 
em teoria. Então eu gostaria de enfatizar esse ponto, 
o esforço é tão importante, Krishna está olhando. 
Nós estamos tentando satisfazer Krishna. Tentar não 
satisfazer nossas próprias concepções ou as concepções 
de outros significa ser bem sucedido. Nós queremos 
sair e encontrar as pessoas, distribuir para as pessoas, 
cultivá-las, e Krishna nos torna um sucesso em termos 
de sucesso material. Isso é muito bom, mas nós só 
queremos tentar o nosso melhor e nós estamos felizes 
por ter a oportunidade de tentar, claro que resultado 
de sankirtana não é material, mas nós podemos ter uma 
concepção material desses resultados. Tais resultados 
indicam tanto sobre quem somos, como o quanto 
Krishna aprecia o que estamos fazendo.

Prabhupada disse que quando ele ouve os resultados 
ele se torna vivo nesses resultados, mas ao mesmo 
tempo, ele nunca disse que isso era tudo. Alguém 
pode sair e fazer apenas alguns livros, mas porque está 
se sacrificando tanto, Krishna pode apreciar isso mais 
do que alguém que tenha um grande resultado.
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BBT, na tentativa de se aproximar dos devotos e facilitar a sua pregação e distribuição de livros, criou 
uma série de depósitos na maioria das grandes cidades do Brasil. Um número grande de devotos se 
ofereceram para fazer este serviço tão importante como o de representantes da BBT.

Faça seu pedido!

Belém – Bk. Luciano
soulucianofranco@gmail.com

Uberaba - Yadunatha das
(34) 3312 8182/ 9192 2878
yadunatha_das@yahoo.com.br

Rio de Janeiro - Jagadish das
(21) 9897 1247/ 8557 3837
briciosnr@bol.com.br

Porto Alegre - Bhagavatamrita das
bhgavatamrita@gmail.com

BBT Brasil - Nanda Kumara das
(11) 2143 2116
contato@bbtmundi.com

Ubatuba - Uddhava das
(12) 3833 5687

Fortaleza - Kalpataru das
(85) 3275 2091
mvjardinarte@yahoo.com

Natal - Yamunacarya das
(84) 3222 0685
yamuna@digizap.com.br

Campina Grande - Gopi Gana devi dasi
(83) 3341 3153/ 8726 4626
ioio.loma@hotmail.com

Olinda - Sri Vatsa devi dasi
(81) 3439 5421/ 3053 2525
madalena108@yahoo.com.br

Salvador - Krishna Yoga devi dasi
(71) 3247 1248
jagadyoga@gmail.com

BBT agora tem representantes nestas cidades. Se você quiser comprar livros, entre em contato com eles. 
Se você não mora perto de um representante e quer distribuir livros, entre em contato com BBT Brasil.

E se a sua cidade tem uma congregação interessada em ter livros, e acha que deveria haver um repre-
sentante da BBT para facilitar a distribuição de livros, também entre em contato com BBT Brasil.


